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RESUMO

A  Década  dos  Oceanos  (2021–2030),  proclamada  pela  ONU,  e  o  Objetivo  de
Desenvolvimento Sustentável 14 (Vida na Água) reforçam a urgência de inserir  a Cultura
Oceânica  no  contexto  escolar.  Essa  temática,  de  caráter  interdisciplinar,  possibilita  a
articulação entre Biologia, Física e Química, configurando-se como um campo fértil para as
ações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) Interdisciplinar.
Este trabalho apresenta o processo de transformação de uma instituição de ensino em uma
Escola  Azul,  por  meio  de  práticas  pedagógicas  inovadoras  que aproximam estudantes  da
cultura  oceânica  e  estimulam  a  consciência  socioambiental.  O  referencial  teórico-
metodológico  fundamenta-se  na  BNCC,  nas  Competências  Específicas  de  Ciências  da
Natureza e nos princípios da cultura oceânica. A metodologia incluiu: (i) desenvolvimento de
jogos didáticos com temática marinha elaborados pelos próprios alunos do ensino médio; (ii)
criação  e  aplicação  de  jogos  interdisciplinares  pelos  licenciandos  do  PIBID  no  projeto
“Missão ODS: Pesca Sustentável”; (iii) construção do aplicativo “PescAPP” para apoio ao
gerenciamento pesqueiro; (iv) atividades lúdicas e interativas com crianças de 5 a 12 anos na
APA Costa dos Corais (PELD); (v) oficinas com comunidades pesqueiras; (vi) elaboração de
histórias em quadrinhos educativas; e (vii) autoria do capítulo “Educando com Ciências” no
livro  Tainhas  do  Nordeste,  abordando  a  educação  ambiental  voltada  aos  oceanos,  (viii)
inscrição  e  aula  em olimpíadas  relacionadas  ao  oceano.  Os  resultados  indicaram elevado
engajamento  dos  estudantes,  fortalecimento  da  consciência  ambiental,  estímulo  ao
pensamento crítico e integração efetiva entre saberes científicos e conhecimentos tradicionais.
A experiência demonstra que a inserção estruturada da Educação Oceânica na escola, com
suporte de metodologias ativas e interdisciplinaridade, potencializa a formação de cidadãos
comprometidos com a sustentabilidade marinha.
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INTRODUÇÃO

Os  oceanos  desempenham  um  papel  central  na  regulação  climática  global:  como

sumidouros de carbono, eles absorvem cerca de 25 % das emissões antropogênicas de CO  e₂
armazenam mais de 90 % do calor excedente gerado pelo aquecimento global, contribuindo

de  modo decisivo  para  a  estabilidade  do  sistema  climático.  (Heizen,  et  al.  2015).  Nesse

contexto, a Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável (2021–2030) e

o  Objetivo  de  Desenvolvimento  Sustentável  14  (“Vida  na  Água”)  convocam  escolas,

universidades  e  comunidades  a  fomentar  uma  cultura  de  respeito,  conservação  e  uso

responsável dos recursos marinhos (UNESCO, 2021). 

Assim, a  Cultura Oceânica surge como uma proposta inovadora e integradora, capaz

de  aproximar  estudantes  dos  oceanos  e  dos  ecossistemas  costeiros,  valorizando  tanto  os

conhecimentos  científicos  quanto  os  saberes  tradicionais  das  comunidades  pesqueiras.  De

acordo com a  Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as  Ciências da Natureza devem

estimular a compreensão dos fenômenos naturais e tecnológicos, o pensamento crítico e o

engajamento em ações voltadas à sustentabilidade (BRASIL, 2018). Assim, inserir a Cultura

Oceânica no currículo representa uma prática alinhada às  Competências Gerais da BNCC,

especialmente  àquelas  que  tratam  da  responsabilidade  socioambiental  e  do  protagonismo

juvenil.

A escola torna-se, portanto, um espaço de formação cidadã e ambiental. Inspirada pela

iniciativa Escola Azul, essa proposta busca transformar o ambiente escolar em um núcleo de

diálogo entre ciência, cultura e comunidade. O projeto descrito neste artigo foi desenvolvido

no  âmbito  do  PIBID  Interdisciplinar,  integrando  Biologia,  Física  e  Química,  e  envolveu

professores, licenciandos e alunos do ensino médio em atividades práticas e criativas voltadas

à conscientização sobre os oceanos.



METODOLOGIA 

            O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de fortalecer o processo de

transformação do Instituto Federal de Alagoas, Campus Benedito Bentes em Escola Azul no

município de Maceió, atribuindo ao campus um papel pioneiro na construção da cidadania

oceânica  e  da  educação  ambiental  crítica  voltada  aos  ecossistemas  marinhos.  Desde  o

planejamento  inicial,  compreendeu-se que o selo  Escola  Azul  não representa  apenas  uma

certificação institucional,  mas  um compromisso  ético  e  pedagógico  que se materializa  na

promoção  de  práticas  educativas  que  articulem  território,  ciência,  sustentabilidade  e

participação  comunitária.  Esse  entendimento  dialoga  diretamente  com Guimarães  (2021),

quando  afirma  que  “a  Escola  Azul  representa  um  movimento  educacional  que  articula

sustentabilidade,  cidadania oceânica e engajamento comunitário  como pilares de formação

integral”, premissa que orientou todas as etapas deste trabalho. Dessa forma, a metodologia

não  se  limitou  a  descrever  ações,  mas  buscou  construir  um  percurso  coerente  com  os

princípios  oceânicos,  reconhecendo que o IFAL Benedito  Bentes,  ao se tornar  a  primeira

instituição  de  Maceió  a  trilhar  esse  caminho,  assume  responsabilidade  ampliada  na

consolidação de práticas educacionais inovadoras e socialmente relevantes.

            A pesquisa  seguiu  abordagem qualitativa,  com natureza  descritiva  e  caráter

interventivo,  fundamentando-se  na  pesquisa-ação  como  método  central,  uma  vez  que  os

licenciandos  atuaram  diretamente  no  planejamento,  execução  e  avaliação  das  atividades.

Como afirma Thiollent (2011), “a pesquisa-ação envolve participação ativa dos sujeitos na

identificação  dos  problemas  e  na  implementação  das  soluções”,  o  que  reforça  a  escolha

metodológica adotada.

           Realizou-se o diagnóstico pedagógico inicial,  identificando lacunas no ensino de

conteúdos marinhos e oportunidades de trabalhar Cultura Oceânica de forma contextualizada.

Esse diagnóstico dialoga com Tristão (2019), ao afirmar que “a educação ambiental crítica

começa com a leitura  aprofundada do território  e  de seus desafios”.  A partir  dele,  foram

definidas  equipes  responsáveis  pela  elaboração  de  jogos,  desenvolvimento  de  materiais

pedagógicos e mediação das atividades.

            



             Um dos principais marcos envolveu a criação do aplicativo PESCAP, desenvolvido

por  estudantes  do  PIBITI/IFAL  como  ferramenta  digital  capaz  de  integrar  pescadores  à

produção de dados ambientais. O PESCAP permite registrar informações como quantidade de

lixo capturado, volume de pescado, variações ambientais e características das áreas de pesca,

produzindo  um  banco  de  informações  fundamentais  para  a  compreensão  das  dinâmicas

marinhas locais e para a promoção da pesca sustentável. O PESCAP constitui um dispositivo

de ciência que não apenas coleta dados, mas integra o pescador como agente ativo, o que

reforça a relevância de sua utilização em um projeto que busca consolidar a cultura oceânica

no ambiente escolar. A integração entre pescadores e estudantes ampliou a confiabilidade dos

dados e  fortaleceu  o vínculo  entre  a  comunidade costeira  e  o  Instituto  Federal,  elemento

fundamental para a proposta pedagógica da Escola Azul, pois, como ressalta Barbosa (2020),

“não existe cidadania oceânica sem participação direta das comunidades que vivem do e no

oceano”, no desenvolvimento das ações, foram feitas oficinas de criação de jogos digitais 

com estudantes do ensino médio,  essa integração entre tecnologia, ciência e território reforça

o que Moran (2015) destaca  ao afirmar  que  “as  tecnologias  digitais,  quando colocadas  a

serviço  da  aprendizagem  significativa,  ampliam  a  autonomia  e  o  protagonismo  dos

estudantes”.

             Na sala de informática foram desenvolvidas histórias em quadrinhos abordando a

biologia das tainhas, o papel dos otólitos e os impactos da pesca predatória. Essa atividade foi

inserida  no  capítulo  5,  “Educando  com  Ciências”,  do  livro  As  Tainhas  do  Nordeste,

organizado pela supervisora do PIBID, Jordana Rangely, fortalecendo a produção científica

escolar articulada ao território. Como aponta Loureiro (2020), “a educação ambiental crítica

articula  ciência,  cultura  e  prática  social  na  construção  de  sentidos  mais  amplos  de

pertencimento”.

           Abordando as mesmas temáticas, foram realizadas atividades de campo na APA Costa

dos Corais com crianças de 5 a 12 anos, possibilitando vivências sensoriais, observação dos

ecossistemas costeiros e desenvolvimento da percepção ambiental. Oficinas com pescadores

contribuíram com saberes tradicionais, que foram incorporados como elementos centrais nos

jogos  e  materiais  pedagógicos.  Maldonado  (2019)  reforça  que  “os  saberes  tradicionais

ampliam a leitura da realidade e fortalecem a educação contextualizada”.



          No decorrer das atividades, procedeu-se à coleta sistemática de dados, utilizando

registros  de  campo  dos  licenciandos,  entrevistas  semiestruturadas  com  professores  e

pescadores, observação participante das atividades em sala de aula, avaliação diagnóstica dos 

materiais produzidos pelos estudantes, análise de fotografias, vídeos e artefatos pedagógicos.

A coleta desses dados reforçou a credibilidade interpretativa do estudo, conforme defendem

Bogdan e Biklen (1994), ao enfatizarem que “a pesquisa qualitativa depende da diversidade

de evidências  para  sustentar  interpretações  sólidas”.  Os  dados  foram tratados  por  análise

temática, organizada em eixos como engajamento, interdisciplinaridade, saberes tradicionais,

inovação pedagógica e consciência ambiental. Essa análise segue Bardin (2016), para quem a

análise temática consiste em “descobrir os núcleos de sentido presentes nas comunicações”.

           Em continuidade, foram desenvolvidas ações educativas fundamentadas nos princípios

da cultura oceânica,  evidenciando o compromisso do campus com práticas formativas que

ultrapassam o  ensino  teórico  e  aproximam os  estudantes  do  território  marinho.  Oficinas,

atividades práticas, rodas de conversa com pescadores, produções pedagógicas e intervenções

ambientais  foram  realizadas  com  foco  na  conscientização  sobre  a  conservação  dos

ecossistemas costeiros. Essa perspectiva apoia-se na afirmação de Guimarães (2021) de que

“não se forma um estudante oceânico apenas com aulas teóricas, mas com vivências práticas

que os conectem diretamente ao território marinho”, reforçando a escolha metodológica por

atividades dialógicas, participativas e contextualizadas.

           Com isso, a pesquisa reconhece a centralidade do território como elemento constitutivo

da cultura  oceânica,  tendo em vista  que o Campus Benedito  Bentes  se encontra  em uma

região urbana marcada por desigualdades  socioambientais  e pela  presença significativa de

populações que dependem, direta ou indiretamente, dos ambientes marinhos. Atividades de

campo e práticas  de observação contribuíram para ampliar  o  senso de  pertencimento  dos

estudantes, permitindo que compreendessem o oceano não como um conceito distante, mas

como parte da realidade social e ambiental que os cerca. Essa compreensão está alinhada ao

que afirma Moura (2021): “a educação oceânica só se efetiva quando o sujeito aprende a

reconhecer-se como parte do ambiente que habita”.

           Ao longo de todo o percurso, buscou-se reafirmar que o selo Escola Azul não seria

tratado como uma premiação, mas como fundamento orientador das práticas educativas. Ao

se posicionar como a primeira Escola Azul de Maceió, o IFAL Benedito Bentes assume papel



transformador  na  cidade,  tornando-se  referência  para  outras  instituições  que  desejam

incorporar  a  cultura  oceânica  em seus  projetos  pedagógicos.  Oliveira  (2022) enfatiza  que

“instituições que aderem à Escola Azul assumem a responsabilidade ética de formar guardiões

do oceano em seu 

próprio território”, e foi sob essa perspectiva que todo o trabalho metodológico foi conduzido.

         Assim, cada ação de coleta de dados, entrevistas semiestruturadas com professores e

pesquisadores,  observação  das  atividades  em  sala,  avaliação  diagnóstica  dos  materiais

produzidos  pelos  estudantes  e  uso  do  PESCAP   até  as  intervenções  comunitárias  foram

planejadas e executadas com o objetivo de consolidar o campus como protagonista na defesa

dos ambientes marinhos, fortalecendo seu compromisso social, científico e ambiental com a

formação de sujeitos capazes de compreender, valorizar e proteger o oceano.

                             

REFERENCIAL TEÓRICO

A Cultura Oceânica é um campo recente, mas em rápida expansão, orientado pelos

princípios da  UNESCO (2017), que define o “letramento oceânico” como a capacidade de

compreender  a influência do oceano sobre nós e  a nossa influência sobre o oceano.  Essa

abordagem  propõe  que  o  conhecimento  científico  seja  vivenciado  de  forma  crítica  e

participativa, rompendo com o ensino tradicional fragmentado.

A BNCC (BRASIL, 2018) estabelece que as Ciências da Natureza devem promover a

interdisciplinaridade e o  pensamento investigativo, incentivando o estudante a compreender

os sistemas naturais e tecnológicos como partes interdependentes. Nesse sentido, o trabalho

com temas  marinhos  permite  integrar  conceitos  de  física  (densidade,  flutuação,  energia),

química  (salinidade,  poluição,  reações  químicas)  e  biologia  (ecossistemas,  biodiversidade,

ciclos biogeoquímicos).

Autores  como  Moran (2015) e  Delors  (1998) reforçam que o  aprender  deve  estar

ligado à experiência  e à descoberta,  valorizando o “aprender a conhecer” e o “aprender a

conviver”. As metodologias ativas, como jogos didáticos e projetos interdisciplinares, tornam

o  aluno  protagonista  do  próprio  aprendizado,  transformando  o  conhecimento  em  ação

(BACICH; MORAN, 2018).



No âmbito da formação docente, o PIBID se configura como espaço essencial para o

desenvolvimento  de  práticas  pedagógicas  contextualizadas  e  inovadoras.  A  atuação  dos

licenciandos aproxima a universidade da escola e contribui para a valorização da docência

como atividade científica e transformadora (CIEB, 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados  evidenciaram uma mudança  perceptível  na relação  dos  alunos  com o

ambiente marinho e com as ciências. A elaboração dos jogos e das histórias em quadrinhos

favoreceu a  autonomia intelectual, a  criatividade e a  cooperação, características destacadas

pela BNCC como essenciais  para o desenvolvimento integral do estudante. Esse resultado

confirma o argumento de Guimarães (2021), segundo o qual “não se forma um estudante

oceânico apenas com aulas teóricas, mas com vivências práticas que os conectem diretamente

ao território marinho”. As saídas de campo e o contato direto com ambientes costeiros foram

decisivos para essa transformação.

Os licenciandos participantes relataram maior compreensão sobre o papel social  do

professor e sobre a importância de conectar os conteúdos científicos à realidade local.  As

oficinas  com comunidades  pesqueiras  fortaleceram o respeito  pelos  saberes  tradicionais  e

demonstraram que o diálogo entre  ciência  e  cultura  é  um caminho eficaz  para  promover

sustentabilidade.

O  aplicativo  PescAPP ampliou  o  interesse  dos  jovens  por  tecnologia  e  ciências,

permitindo o monitoramento simbólico das práticas pesqueiras e a visualização de impactos

ambientais.  As  atividades  de  campo  na  APA  Costa  dos  Corais despertaram  a  empatia

ecológica, aproximando a escola do território e tornando a aprendizagem mais significativa.

As  práticas  interdisciplinares  mostraram-se  eficazes  na  consolidação  das

Competências  Específicas  de Ciências  da Natureza,  pois exigiram dos alunos observação,

análise  de  fenômenos,  raciocínio  lógico  e  tomada  de  decisões  fundamentadas.  Loureiro

(2020), reafirma que “a educação ambiental crítica articula ciência, cultura e prática social”,

revelando  que  o  trabalho  interdisciplinar  não  foi  superficial,  mas  estruturante.  Conforme

Moran (2018),  quando o aluno é protagonista,  o  conhecimento  se torna mais  vivo,  útil  e

permanente.



            Além disso, o processo de aproximação da escola com os princípios da Escola Azul

representou  mais  do  que  uma  meta  institucional:  tornou-se  um movimento  de  mudança,

fortalecendo o compromisso com a sustentabilidade marinha e com a formação de cidadãos

ecologicamente conscientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência descrita confirma que a inserção estruturada da Educação Oceânica na

escola, sustentada por metodologias ativas e pela interdisciplinaridade, promove engajamento

estudantil,  apropriação de saberes científicos e valorização do conhecimento tradicional. A

transformação para Escola Azul não é apenas simbólica: traduz-se em práticas pedagógicas,

materiais didáticos e parcerias locais que reforçam a formação cidadã e a responsabilidade

socioambiental. Recomenda-se continuidade do projeto com: (i) aperfeiçoamento do PescAPP

com apoio tecnológico; (ii) avaliação longitudinal das aprendizagens; (iii) fortalecimento de 

parcerias  com órgãos ambientais  e  redes de ciência  cidadã;  (iv)  divulgação dos materiais

produzidos (HQs e jogos) em formatos acessíveis para outras escolas.
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